Um estudo da CODETI 


Abrem-se possibilidades a indústria 


nacional de proce 


Ilídio Antunes 


A elevada taxa de expansão prevista para Os próximos 


anos dos mercados europeu e 
processamento de informação, 


americano do 


associada ao baixo custo 


da mão-de-obra nacional, pode revelar oportunidades de 
exportação para a indústria nacional, desde que esta 
disponha de recursos humanos com competências 
actualizadas e de empresas competitivas. Esta é uma das 


conclusões a que chegou o grupo 


de técnicos portugueses 


que elaborou um estudo sobre a indústria de software, 
encomendado pela Comissão para 0 Desenvolvimento das 
Tecnologias da Informação (CODETI) 


A CODETI, Comissão para 
o Desenvolvimento das Tecno- 
logias de Informação, atravês 
do seu presidente, eng. João 
Cravinho, continua a dinami- 
zar acções, quer de estudo so- 
bre o estado actual e perspecti- 
vas de evolução do sector, quer 
de sensibilização e de formação 


à volta das tecnologias de infor- 
ogias a 


A reunião, tipo «works- 
hop», realizada ne uia LA 
Fundação Calouste Gulben- 
kian, a 12 do corrente mês, 
com a participação de 30 espe- 
cialistas, destinou-se a «um de- 
bate construtivo sobre a situa- 
fe € perspectivas de indus- 

lização no sector». 

Esta iniciativa terá sido O 


ponto de partida de um-grande 
debate nacional para O «lança- 
mento da Indústria Nacional 
de Processamento da Informa- 
ção». Debate esse que «O Jor- 
nal Informática» acompanhará 
e até dinamizará dentro das 
suas possibilidades. 7 

O primeiro debate, logica- 
mente restrito à especialistas, 
baseou-se num documento de 
140 páginas intitulado «Per 
missas para a Indústria Nacio- 
nal de to da Infor- 
, encomendado pela 
CODETI ao Círculo de Estu- 
dos em Informática e Investiga- 
ção Operacional. O documento 
foi elaborado por um grupo de 
peritos constituído pelo prof. 
Amílcar Sernadas, eng- Aqui- 


les de Oliveira, prof. Hélder 
Coelho e eng. Simões Montei- 


ro. 

Segundo os autores, O docu- 
mento agrega uma parte subs- 
tancial da informação julgada 
relevante, quer a nível nacio- 
nal, quer a nível internacional, 
embora seja de realçar a natu- 
reza preliminar do documento 
que será enriquecido com o de- 
bate e outras secções já progra- 
madas. A partir daí será possi- 
vel elaborar um documento fi- 
nal que vincula os princípios da 
política a adoptar no sector, 
bem como o esboço de algumas 
das medidas mais importantes. 


O documento apresenta-se 
distribuído por quatro grandes 
capítulos: 

1 — Caracterização dos Pro- 
dutos e Serviços; 

2 — Panorâmica Internacio- 
nal; 
3 — Panorâmica Nacional; 
4 — Perspectivas € Conclu- 


sões. E 

As dificuldades que os auto- 
res reconhecem ao tentarem 
abordar a sí portuguesa, 
serão certamente ultrapassadas 
com o debate, à participação 
das diferentes entidades do sec- 
tor e com novos estudos de 
mercado levados a efeito por 
empresas da especialidade. Es- 


tas dificuldades são em parte 
ali referidas: «(...) Observa-se 
que a situação portuguesa 
descrita pela IDC não coincide 
nem com os valores obtidos na 
amostra do inquérito lançado 
pela DGOACPIIC, nem com às 
especulações avançadas em 
1983 pela DGOA, sobre à si- 
tuação global do sector da in- 
formação. Uma tal disparidade 
impediu os autores de gerarem 
um conjunto de cenários para o 
caso português. Estes cenários 
são imprescindíveis para per- 
mitirem o aprofundamento da 
reflexão sobre a viabilidade de 
uma indústria nacional do pro- 
cessamento da informação.» 

A transcrição da «situação 
actual» e das «Perspectivas de 
evolução do mercado até 1989», 
dão-nos algumas pistas: 

No primeiro capítulo afirma- 
se no estudo da técnica portu- 
guesa: «A indústria de proces- 
samento de informação consti- 
tui actualmente um enorme 


' mercado à escala mundial, e 


em particular no quadro euro- 
peu. Mas, o parque de compu- 
tadores continua ainda con- 
centrado. Largamente nos paí- 
ses ricos e altamente desenvol- 
vidos. Segundo a revista DA- 
TAMATION o mercado euro- 
peu de serviços informáticos 


de debate naciona 


bate nacional para O 
Indústria Nacional de 


Um grande de 
lançamento da 


anun à 
Informática» procurara 


suas colunas, dispondo-se 
todas as contribuições que nos 
adas nesse sentido. Um estudo de 
técnicos da Comissão para O 
Desenvolvimento das Tecnologias da 


divulgar 
sejam envi 


Informação concluíu agora que aim 
de processamento “de informação 
Portugal justificando-se assim a criação de 
empresas da especialidade. Este trabalho 
um conjunto de 
investigadores e especialistas portugueses — 
Aquiles de Oliveira, 
Simões Monteiro — todos 
colaboradores de «O Jornal Informática» e 
que, ao longo dos últimos sete anos, sobre 
se pronunciaram 
lunas deste caderno 


tem a assinatura de 


Amílcar Se 5 
Helder Coelho e 


esta mesma temática, 


amiudadas vezes nas co 


especializado. 


era de 8 biliões de dólares em 
1982, sendo a previsão da EC- 
SA de 13,8 biliões em 1987. 
Portugal ocupava uma posição 
muito modesta, com uma fatia 
de 21 milhões de dólares (0,09 
por cento do PNB), e quase in- 
significante se a compararmos 
com a França (1690 milhões, e 
0,32 por cento do PNB), o país 
leader à escala europeia. Se se 
combinarem os sectores corres- 
pondentes aos serviços e ao 
«software» (opção nem sempre 
seguida por algumas estatísti- 
cas), o mercado francês atingiu 
1800 milhões de dólares em 
1981, o que em termos de di- 
mensão correspondia a sete ve- 
zes menos do que o dos EUA 
(12 500 milhões em 1981, e 
22 500 milhões se se adiciona- 
rem as filiais das empresas 
americanas espalhadas pelo 
mundo). Em 1984, a diferença 
entre os mercados francês e 
americano tinha aumentado de 
sete para quinze (os mercados 
do Reino Unido e da RFA eram 
cerca de 30 por cento do fran- 
cês). 

Portugal, a exemplo de ou- 
tros países menos industrializa- 
dos e do terceiro mundo, com 
uma pequena população activa 
(24 por cento desta população 
associada ao sector primário 


acomp 


ação estã 


desde já à 


indústria 
é viável em 


ssamento da Informação 


em 1983, segundo o INE), foi 
durante muito tempo despreza- 
do pelos grandes fornecedores 
de equipamentos e de serviços 
(13 por cento das empresas in- 
ternacionais estavam presentes 
no nosso mercado em 1983), 
pois o seu número de clientes 
não justificava a criação de re-, 
des de manutenção e de comer- 
cialização. De qualquer modo, 
as redes criadas pelas empresas 
internacionais que operam em 
Portugal dependem, em 80 por 
cento dos casos, da contribui- 
ção das empresas portuguesas, 
quer para a venda, quer para à 
instalação, ou para apoio de 
serviços. «Nos últimos dois 
anos aquela situação foi um 
pouco alterada, graças à im- 
portância crescente dos mini- 
computadores, e principalmen- 
te dos microcomputadores. O 
rácio custo/desempenho destes 
viabilizou o mercado dos novos 
produtos e das aplicações, e 
atraiu a atenção dos poderes 
públicos que finalmente toma- 
ram consciência do papel que a 
informatização pode desem- 
penhar na modernização da 
estrutura administrativa e in- 
dustrial.» 


Quanto às perspectivas de 


b 


0! 
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Informática, 


Processamento 


evolução do Mercado até 1989, 
refere o Mesmo trabalho: “De 
acordo com as estimativas de 


contos; 


da e Consultoria, de 9 par 34 
milhões de dólares (1 


(2,04 para 
tos), dentre os quais o «proces- 
Samento transaccional» au- 
mentará de S para 17 milhões 
de dólares (0,60 Para 4,45 mi- 
Ihões de contos). 
ta evolução poderá tradu- 
zir-se, se a actual situação se 
mantiver, em saida de divisas 
devido à importação de «soft- 
wares e de serviços que passará 
de 1,16 milhões de contos em 
1983 para 16,51 milhões de 
£ontos em 1989 ou de 9,7 para 
63 milhões de dólares. Contri- 
buirão Essencialmente para es- 
ses valores: os Programas- 
Produto fornecidos pelos cons- 
trutores, com 7,23 milhões de 
contos; os Programas-produto 
fornecidos pelos vendedores in- 
dependentes, com 3,51 milhões 
de contos; e os fornecedores de 
serviços de processamento 
(transaccional) com 2,86 mi- 
lhões de contos. 
Embora se possa admitir que 
a parte da produção estrangei- 
ra de Programas-produto no 
mercado nacional se possa 
manter em 30 por cento para as 
empresas de serviços e 100 por 


INFORMAX 
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eRPGII 


as 
Aulas diárias de 2n66ã%, 


de segunda à 
ário: ' 
jure 9/11 h. das 1/1 


GUAGENS 
INO DESTAS LIN 
é NELA PRATICAS REALIZA 


ssos 
DAS NOS NO 
COMPUTADORES 


h. 
3h das 17/19 h,, e das 19/21 ' 


Cento para os Construtores de 
Computadores, no Período em 
apreço, já a parte 
estrangeira de es 
medida deverá pass 
Cento em 1983 para 
to, essencialmente em conse- 
quência da maior penetração 
de empresas estrangeiras que é 
de prever com a entrada de 
Portugal na CEE (especialmen- 
te sociedade de serviços espa- 
nholas, francesas e em menor 
grau italianas e inglesas). 

Para manter as componentes 
do mercado, estimadas em 
1983 e prevista para 1989, as 
empresas de serviços nacionais 
deverão: aumentar as suas ven- 
das de Programas-produto no 
mercado português de 0,12 pa- 
ra 2,04 milhões de contos em 
1989 (ou de 1 para 7,8 milhões 
de dólares); aumentar a sua 
Produção de «softwares por me- 
dida de 0,95 Para 4,19 milhões 
de contos em 1989 (ou cerca de 
7,9 para 16 milhões de dóla- 
res). 

A elevada taxa de expansão 
Prevista para os Próximos anos 
dos mercados europeu e ameri- 
cano do processamento de in- 
formação, associada ao baixo 
custo da mão-de-obra nacional 
Pode revelar oportunidades de 
exportação para a indústria na- 
cional, desde que esta disponha 
de recursos humanos com com- 
Petências actualizadas e de 
empresas competitivas. 

Dada a fraqueza do mercado 
nacional não é de excluir que a 
exportação de programas- 
produto e de serviços possa ul- 
trapassar os valores das impor- 
tações de bens e serviços esti- 
mados em 16,5 milhões de con- 
tos em 1989, se for contuzida 
uma política activa de fomento 
no sector.» 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA ida 


Rua Castilho, 61 — 40 Esq. — Telef. 56 10 60 


CURSO 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 


INÍCIO EM 2 de Setembro de 1985 
Matrículas até 31 de Julho de 1985 . 


“INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA a 
“LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇ 


por um 


Importante e curiosa fot : 
opinião emitida por esorite 
pelo dr. Matos Pereira, am 
tor do estudo «Av aliação e 
perspectivas dos recursos 
formáticos em a con 

ste o seu testemunho: 
ps como cidadão, 
não me dever escusar a dar O 
meu contributo. Esclareço, 
no entanto, que nho lancei, 
até à data, nenhuma empre- 
sa destinada a intervir no 
sector, nem iniciativa práti- 
ca, em nome próprio, cono- 
tada com o lançamento de 
uma indústria nacional do 
processamento da informa- 
ção... 

Quanto à essência do 
problema em discussão, en 
contro dificuldade em aderir 
à sistematização do questio- 
nário apresentado, pelo que 
prefiro a forma livre para al- 
guns pontos de vista, que 
passo a expor: 


1. Acredito na viabilidade 
de uma Indústria de Softwa- 
re e Serviçosem Portugal. 


2. Acredito pouco na hi 
pôtese de ela ser planeada 
e/ou dirigida por um órgão 
público. l 

3. De resto, a indústria de 
Software e Serviços já existe, 


Matos Pereira” 
“Não acredito FP 
de software 


pe 
de no mercado jnretine 
vende 


e qe dt de 


o 
Ducas fervamentas pr 
dutividade, prodn? om 


comenda preta * 
numa base individualizada, 
ij 
$ 


instala 
ja é instal 
dão À venie dis 
a 4 equipa mentos ch 
q onções personaliza a 
ge ç industriaiaaoo q 
oftware pressupõe ai po 
bh normalizadas pa Pa 
dústrias que acotem praça 
sos normalizados € q 
mentos normalizados . 
6. À Codeti, OM rd 
de pública de iq e 
indúsina, pode € de 
tionar-se sobre & e e is 
de e utilidade de in posa 
ma área que está ade . 
com rapidez em «O agr 
de completa economi 
a ver, à existência 
de um mercado à a 
mundial, obriga a que E A 
tado, através da € mo 
outros onganismos, O! ei ão 
continuadamente essa CV a 
ção, registe os dados e mi 3 
venha, embora o nívol é tipo 
de intervenção dera ser v5538 
tado ao essencial e optimi 
do. 
$. Paraftascando Retmut 


dirigida 
órgão público 


99 


Mint P à à gratidão é COR 
À Code cmo 


10 
ões têm 1 
hot s ques À 

o pr op teoria op 
o 90 por cento de feno 
ae 


tem, meste - 
a BRURIOAS de nad 
e de produtos € bg 
css evolaidas de processos h 
de racionalização de indús 
ias e actividades. a 

O. Enquanto se prox 
" atentes individualiza- 
ou para comercializado 
de produtos que definem 
e QE requisitos à que 
pr obedecer a produção, € 
apenas necessário que quem 


uma indústria 


produz domine técnicas & 
wlução e utilize ou não 
rramentas evoluídas, como 
meio de Produtividade, és 
lidade de produto e per 
tividade de custos, j 

W. A produção Para 
mercado Bacional Poder 
ser catalisada Pelo a - 
mento de projectos de mo. 
dernização de indústrias 
tipo de actuação ga AD) 
francesa, mas mesmo ? 
uma instituição deste tj 
há já em Portugal Iniciati 
vas, como a das Farmácias 
que permitem Produções é 
aquisições com Sonomias 
de escala. 

Sem complicar, a pró tia 
Codeti poderia incentivar 
centros de modernização de 
indústrias e associações to. 
nómicas a lançarem iciari. 
vas deste tipo, Subcontrata. 
das a empresas de Serviços e 
soltware instaladas em Por 
tugal, 

Projectos bem Sucedidos 
permitiriam a adaptação pa 
ra exportação. 

12. À produção para di 
Versos serviços públicos e na. 
ra actividades privadas com 
eles relacionadas ou comple. 
mentares (Ex. toda a area 
aduaneira e profissionais 


MEDIMOS A NOSSA QUOTA DE MERCADO 


PE 


SaR 


AS APLICAÇÕES DO MICROFILME 
RESPONDEM ÀS EXIGÊNCIAS DAS EMPRESAS 


dm 


Pro Te ze1a 


a relacionados, trans- 
transitários 
dores € ) 
Lei pe Advogados, Soli- 
Er dores. Conservatórias 
e poderia tornar rentá- 
í resa que agru- 
inúmeros recursos 
i informática 
ablicos de im 
dia e dispersos (ex. 
POR israelita que re- 
fe da incorporação de 
CECUTSOS públicos). 
tes 
a empresa com es 
ta potenciais reserva- 
ou quase, poderia apre- 
pe preços muito compe- 
NOS e iniciar assim a pro- 
e to de grandes séries, sem 
dessidade de afectação de 
n 


novos recursos. 


apoio à exportação 
ao = de facto, um 
iço público de módulos 
Sonservados num banco de 
do de requisitos e especi- 
pão dos diversos países, 
actualizado pela Codeti em 
apoio dos organismos de 
Normalização e/ou corres- 
ndentes do Instituto Por- 
tuguês do €. Externo e uma 
cuidada leitura das revistas 


internacionais da especiali- 
dade. 


14.0 principal papel 
ue, à meu ver, poderá e de- 
verá desempenhar a Codeti, 
neste campo, é o de Obser- 
vatório e Conservatório, sob 
a forma de base de dados de 
tudo o que possa interessar 
às empresas públicas no sen- 
tido de O softwate vir a ser 
rotegido por direito de au- 
tor, bem como a criação de 
um catálogo de programas 
produzidos em Portugal, pa- 
ra divulgação colectiva no 
mercado interno e no merca- 
do externo, quando for justi- 


merca! 


.de software, 


ficável, dos 


Sos fornecidos Por empresas 
instaladas em Portugal 


15. Numa fas, 

deveria criar nm Pao ig 
Procura activa de Projectos 
internacionais e q Promoção 
de consórcio «/ Ou acordos 
complementares de empre- 
sas que a eles pudessem con- 
Correr, bem como o estabele- 
cimento de acordos com 
Brandes construtores mun- 
diais para a Produção local 
como eventual 
contrapartida de negócios 
importantes a realizar com o 
sector público Português, ou 
de participação em Projectos 
do tipo dos referidos nos nú 
meros ll e 12. 


Produtos e servi. 


16. Finalmente, concordo 
com algumas medidas pro- 
Postas pelos autores de 
“Premissas..." e discordo de 
outras que me parecem re- 
sultar de erros de compila- 
ção e de aglutinação e não 


de espírito, nos pontos 
43.5., 43.6, 437, e 
438. 


Discordo bastante de que 
se consumam esforços na 
atribuição de um certificado 
de qualidade. Se Qualidade 
de um programa é a sua con- 


formidade aos requisitos, só * 


em muito poucos casos de 
definição de requisitos, sô 
em muito poucos casos de 
definição de requisitos uni- 
versais (ex. Compiladores de 
linguagens normalizadas) 


teria verdadeiramente senti- 
do a certificação de qualida- 
de, que deve ser, de prefe- 
rência, internacional, pelos 
altos custos que implica e 
pela necessidade de prestígio 
de quem certifica.» 


Goto no 
BASF FlexyDisk. 


Tecnologia de ponta 


para a sua Segurança. 


BASF 


Lisboa -Telef 562511 
Porto-Telet 674051 


A criatividade portuguesa 


numa indústria de software 


— Como temas desen culvidamento referido — as 
premissas para à Indiéseria matanal de informática a 
nivel de «softwares. À CODEM — Comissão para o 


Desenvolvimento das Tecmategias da Informação — tem 


Yindo Inclusive a resiizas estudos é à 


vas tecnologias de inommação. E 
ainda bem pois é sinal de que a 
Atenção está orentada, atemepudsa 
mente, para tão impertante snqar 
Fazem-se seminários e cotada 
clas, preparam-se us estreatutaos qa, 
telecomunicações e, muito om pour 
co, investe-se na educação. Na em 
tanto tenho lido pencas emunas 
sobre projectos concrete aplicadiom 
às nossas reais necessidades. Dies 
conheço de facto se estares a Uru 
balhar em projectos que ajudem à 
recuperar os atrasos reliecoa. 
Penso que as Universidades, cus 
não o estejam a fazer, desestum ex 
tar mais integradas nos peenicanes 
concretos que atingem e Sinerams 
campos do nosso desenvelviseseanto 
P. — Também se fala mailto ma 
tiva de uma produção qe 
pi te maclonal de dae 


it; 
]y 
in 


it 
4 
H 


bem. 
O nosso consumo de meios infor- 
máticos é muito baixo e te 


Tal facto contribui decisivamente 
para dificultar a criação de produ 
ts que, apenas com o consumo ix 
termo, consigam angariar investt- 
mentos que lhes permitam ir mais 
am 


Há um pequeno país curopeu 
que começou recentemente a co 
merchalizar internacionalmente pe- 
niiricos de computadores a preços 
competitivos. E tal foi possível gra- 
sas ao grande consumo interno de 
material informático o qual possidi- 
litou a uma pequena Empresa. som 
Qualquer protecção estatal, taayar- 
se ma produção e comervialização 
internacional de tal material. 


TRIUDUS So 


Produção de componentes e módulos 


Em Portugal, e na continuação 
do que já se está a fazer, julgo que 
ma iirea do «hardware» será prefert- 
vel cotar incentivos para instalação 
de fábricas de componentes. ini 

pouco tempo. e na nossa vi- 
bag somar foi assinado um 
protocolo entre a ATT e o governo 
espanhol para instalação de uma 
umidade industrial daquela multi- 
nacional naquele país. 


do «software» julgo estar- 
mes à vontade. De facto tenho 
tido a oportunidade nos últimos 
amos de contactar algumas empre- 
sas de «softwares europeias e dos 
Estados Unidos e a verdade é que 
tenho deparado com situações 
igeais às nossa, com técnicos da 
mesma craveira dos nossos e com 
produtos inferiores a muitos dos 
presduzidos em Portugal. A grande 
diferença ençontro-a na área de 
«marketing» e nos meios disponíveis 
para é desenvolvimento de projec- 
tos. Val como no «hardware», temos 
doas técnicos de «software», criati- 
vos e competentes e tal facto tam- 
têm já é sentido no exterior. sie 
empresas estrangeiras que estão a 
estelar a viabilidade de trazerem a 
Portugal análise de projectos para 


centro Comercial 


oa 
o husbém durante este período 
tivemos a oportunidade de o apre- 
sentar a empresas estrangeiras. 
Neste momento temos 
de comercialização do produto em 
Espanha, França e Estados Uni- 
dos. 


Julgamos ter conseguido uma 
aplicação muito dinâmica, capaz 
de servir os mais variados tipos de 
utilizadores que necessitem encon- 
trar, de uma forma rápida e eficaz, 
a informação útil. Tal motivo tem 
gerado interesse por Documenta 
nos mais variados sectores, de bi- 
bliotecas a centros de informação, 
gestores, centros de gestão de notí- 
cias, gabinetes jurídicos, etc. 


Abertura 
das universidades 


P.— apolos oficiais e priva- 
dos a desenvolver este 
produto? E 

R. — Até à presente data não ti- 
vemos qualquer apoio oficial ou 
privado. Os investimentos que fo- 
ram feitos com os proveitos da nos- 
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4 


sa actividade comercial. Hoje Do- 
cumenta tem cerca de 5000 horas 
gastas no seu desenvolvimento e va- 
mos tentar iniciar contactos que 
“nos facilitem toda a actividade de 
arranque comercial com o estran- 
geiro. 


Os quatro autores do Es- 
tudo encomendado pelo CO- 
DETI são elementos presti- 
giados no meio universitário 
com trabalhos publicados no 
estrangeiro e serviços presta- 
dos à comunidade académi- 
ca e científica. Amílcar Ser- 
nadas é professor agregado 
do Departamento de Infor- 


Amílcar Sernadas, 
Autores do estudo 


T-SHIRTS 


SERIGRAFIA - FLOCAGEM 


GARANTIMOS PARA AS SUAS 
T-SHIRTS PROMOCIONAIS 
A MELHOR QUALIDADE. 
ENTREGANDO RAPIDAMENTE 
QUALQUER QUANTIDADE 
EM TODAS AS CORES 


contacte-nos 


queremos provarisso mesmo! 


encomendado pela Codeti 


P. — Se a mua opinião fome de- 
terminante junto do poder político, 


Quem são os autores 
do estudo da CODETI 


mática e Ciências de Com- 
putação da Faculdade de 
Ciências de Lisboa e respon- 
sável pelo Centro de Cálculo 
da mesma Faculdade, desde 
1984; Emílio Aqueiles de 
Oliveira viveu muitos anos 
em França onde se formou 
em engenharia informática 
pelo CNAM (Paris) tendo 


AVENTAIS 
PANAMÁS 
SACOS 


2425 MTE. REAL - TELF. 044/62389 
TELF DE CONTACTO EM LISBOA 537276 -TLX.1 


R. 
Tet: 57 68 80 - 54 26 


; Engenhariá 

i cenciad elo 

exercido e Químico-Industea. ço E 

n = 

nal de “Estatística; Helder io e Projectos Cá 
Coelho, diplomado em elec- vim ndo às 


trónica pelo IST, doutor em 
Inteligência Artificial pela 
Universidade de Edimbur- 
go, é ainda investigador no 
LNEC; e finalmente António 
João Simões Monteiro, li- 


borado regularmente e 
Jornal Informática». 


a CASA VIOLA INFORMA: 


— AMSTRAD 464 e 664 
Entrega imediata c/ todo o software 


— APPLE 11E e MACINTOSH 


i E [ ível, e 
Entrega imediata c/ todo o software disponível, 
brevemente também o programa JAZZ e 
STOCKS para o MACINTOSH. 


CASA VIOLA 


A SORTE QUE «TOCA» HÁ 
MAIS DE 50 ANOS. 


LISBOA * BRAGA º ESTORIL * VISEU 


O seu semanário do automóvel 


Agora sempre o primeiro 
Todas as 3.º-feiras 


Castilho, 39-11* D - 1200 LISBOA 


92 Telex: 64547 


TELECOMUNICAÇÕES 


lilaiftal! 


* Microcomputadores 
* Minicomputadores 
e Grandes sistemas 


Microcomputadores 


Bull equipa 0) 
Centro de Mic 


É geral da Bull 
Dr. Fernando Fragot!. à | aca de programas 


de Gestão 


o iu 0 das Tecnologias 
da Informação (CODETI), foi re- 
centemente assinado entre a Uni- 


fins exclusivamente didácticos. 

A cerimónia de assinatura teve a 
presença do ministro da Educação, 
do ministro da Indústria e do se- 
cretário de Estado das Comunica- 
ções, além de personalidades de re- 
levo na vida académica e de convi- 
dados, entre os quais o embaixador 
de França. 

A constatação, que já ninguém 
põe em dúvida, de que o recurso à 

será indispensável a to- 
dos os que ocupam ou vão ocu 
postos de responsabilidade na vida 
empresarial, está na origem desta 
iniciativa da CODETI. À disponi- 
bilidade de meios e de soluções in- 


a INFORMÁTICA 


Elemática 


A GARANTIA DE UMA SOLUÇÃO INT 


* Desenvolvi 
* Packages to dO aplicações 


EGRADA 


Consultadoria de Informática 


formáticas, durante 0 curso, é es 
sencial para que os alunos destr- 
tem da vivência prática de situações 
semelhantes às que encontrarão w 
futuro, no seu trabalho. É este) 
objectivo, muito pragmático, des 
Centros, que progressivamente vi 
ser implantados junto das Univers- 
dades e dos Institutos Superiores. 
«A Bull teve a oportunidade de as- 
nar o primeiro Protocolo, o que sig- 
nífica, claramente, o seu empenha: 
mento em aderir a uma política r- 
conhecidamente indispensável pan 
resolver aquele problema. A nívi 
internacional, nomeadamente em 
França, Bull está já ligada a pro 
tos desta natureza, o que natural 
mente levou a sua direcção a reagt 
desde logo, positivamente, à pr 
posta da CODETI, conseguindo-s 
concretizar o Protocolo em tempo 
mínimo», declarou-nos um port: 
voz daquela companhia. 
Entretanto, vão ser instalado, 
no novo Centro, que arrancará À 
no início do próximo ano escolst 
diversos microcomputadores Bul 
Questar/M, Bull Micral 90/50 é 


Novos da Timer 


Compatadores 
Os TC2048 e 2068 e o Sistema Floppy Disk Drive 


ação de 1 : comercializa a itrodçã utilizando o sistema C-MOS i 

gestão, áreas em que a Nizdorf está bre um circuito impresso propor- circuitos integrados CHOS (araras da rba E suindo impossíveis 

mente , por onando uma melhor zo consumo) dese | memória RAM de 48 K e memória is de conseguir com mo- 
tradição. por acaso que já spo msm nhados, permitindo reduzir o ná- — ROM de 24 K. A adição do sistema a danca mb 
instalo, esa Portuga, cerca de Pepe iod O a mero de circuitos electrónicos FDD aos computadores Timer — dos im o foi do- 

sistemas nesta específica acesso ao modo um total C2048 (contan. : 
Por tradição também, a Nixdorf 64 colunas com uma matriz de 8x6 nd dA É 
mantém uma ligação estreita com para cada carácter, desde que se- os anteriores 26 no ZX/ Spectrum; a 
ensino. Para ajudar os jovens a pre- jam introduzidas nos as substituição das antigas memórias 
parar as suas futuras carreiras, 20 nas de tratamento de écran con- com três tensões de ali- 


mentou o número de vagas para 
formação, disponíveis na Alema- 
nha, em 18% num tota! de 1210. O 


disseram-nos que a mesma empresa 
também proporciona ao seu pessoal 


ção, contabilidade, salários, trata- 


formática e das possibilidades do 
tador, tanto maior é a renta- 


compu 
bilidade das empresas, através do 
seu uso. 

Por isso e cada vez mais, é preci- 


ferramenta Aa 
miar no desempenho das suas fun- 
ções. 


A 1.2 ENIC 
nas Picoas 


Uma Grande Exposição Na- 
cional de Informática, Comu- 
nicação, Burótica e Microfilme 
— a ENIC — vai animar os sa- 
l6es do Forum Picoas, entre os 
dias 16 e 19 de Outubro, por 
iniciativa da Socedite, proprie- 
tária da Cérebro. 

A iniciativa está a revestir-se 
do maior sucesso, sra 
seus promotores, e dela faz 
parte um seminário sobre In- 
formática de Gestão, que con- 
tará com a participação, entre 
prof. Costa Martins, 
da Faculdade de Economia da 
Universidade do Porto. 

A 1.º ENIC vai contar ainda 
com o apoio e estímulo massi- 
vos dos empresários do sector 
informático, dispondo de um 
espaço de características invul- 
gares, como é o Forum das Pi- 
coas. 

Na nota que acompanha o 
lançamento da Exposição afir- 
mam os seus promotores: «No 


decurso da nossa actividade 
editorial, publicando revistas 
da especialidade, muitas vezes 
nos foi lançado o repto para a 
organização de exposições e de 
outras realizações que seriam o 
prolongamento natural da nos- 
sa actividade, resultando fáceis 
pelo nosso conhecimento pro- 
fundo do sector e pela expe- 
riência entretanto acumulada. 
Sempre recusámos os desafios 

s, pela necessidade de 
evitar aventuras e pela obriga- 
ção de não arrastarmos os nos- 
sos clientes para investimentos 
inúteis. 

Agora, alguns meses volvi- 
dos, com as estruturas necessá- 
rias, com a promoção adequa- 
da, com o apoio e estimulo 
massivo dos empresários do 
sector informático e, sobretu- 
do, com um espaço de carac- 
terísticas óptimas e invulgares, 
decidimo-nos a organizar a 
nossa primeira exposição.» 


Universidade de Aveiro 


EQUIPAMENTO 
DE INFORMÁTICA 


Compra ou Aluguer 


Conforme condições constantes do 
anúncio publicado na 3.8 série, do 
«Diário da República» de 10 de Ju- 
lho de 1985, encontra-se aberto 
concurso para o fornecimento ou 
aluguer do equipamento em epígra- 
fe, destinado ao Centro de Informá- 
tica desta Universidade. 


O prazo rectificado de entrega das 


Propostas termina às 17 horas d 
' [o) 
dia 13 de Setembro de 1985. 
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A Inforférias vai decorrer em di- 
versos pontos do País, de Albufeira 
a Cortegaça, da Costa da Caparica 
a Lagoa de S.º André , do Foz do 
Arelho a Penacova, de Peniche a 
Castelo de Bode, de Mira a Torres 
Vedras, e de Esmoriz a Ferragudo. 
Nesta rota estão inevitavelmente os 
parques de campismo, iniciativa 
que contará com a colaboração do 
Inatel, Federação Portuguesa de 
Campismo e Caravanismo e Clube 
da Campismo de Lisboa. 

A acção tem a duração de duas 
semanas, sendo destacada para ca- 
da local uma equipa de manitores 


acompanhada de um centro de in- 
formática com seis equipamentos 
completos. 


Seis meses 


No início de Julho completaram- 
se seis meses sobre o lançamento do 
Programa Inforjovem. O acto foi 
assinalado na FIL com a entrega de 
mais 18 Centros, de um novo con- 
junto de 30, e com o encerramento 
formal das caravanas Inforjovem, 
outras das acções realizadas no âm- 
bito do programa estabelecido, ten- 
do sido entregues equipamentos in- 


formáticos aos estudantes que cola- 
boram nessa acção de divulgação, 
nos fins-de-semana livres. O traba- 
lho voluntário dos cerca de 50 estu- 
dantes envolvidos na animação das 
Caravanas visava a informatização 
das associações a que pertencem 
nas respectivas Universidades. Seis 
computadores, escolhidos pelos es- 
tudantes, constituirão meio de 
aprendizagem e prática nas novas 
tecnologias de informação. 

Os Centros Inforjovem entregues 
na FIL, ficam a funcionar nas se- 
guintes cidades e vilas: Cascais, Co- 
vilhã, Loulé, Mangualde, Matosi- 
nhos, Melgadouro, Montemor-o- 
Novo, Oeiras, Paredes de Coura, 
Peniche, Ponte de Lima, Rio 
Maior, Sátão, Sintra e Valongo. 
Até ao final do ano corrente, o ob- 
jectivo fixado pela Inforjovem é ins- 
talar um total de 100 centros em to- 
do o País. 

As caravanas Inforjovem, segun- 
do referiu Bordalo Junqueiro, se- 


cretário de Estado das Comunica 
ções, serão retomadas apso re, 


ri do a 
do de férias voltam E logo 
País com os mesmos objecti 
no início de me em virtude da 
o e em 
Por outro hd em grupo de 


) ber 
Inforjovem (e aí rece! Ê 
iniciação à informática), à opera 


nidade de testar Os TEsF ibili- 
nhecimentos. Este apoio po equi- 
pamentos imst ú 
computadores centrais 


ocasião da Feira dos Tem- 
= pues — a Hobytronica — uma 
organização da APÍ que conta es” 
o apoio da Secretaria de Estado das 
Comunicações. 


Iso das caravanas a praia... 


Desná io camada rm MST CTT 
Computadores 


fazem vela 


CONTROL 
DATA 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


CONTROL DATA PORTUGUESA, SARL 


Av. António Augusto de Aguiar, 122-4.º — 1000 LISBOA 
Teleís. 54 8553 - 5485 47 - 548670 — Telex 18469 
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Seguindo uma tradição de apoio 
a manifestações de carácter despor- 
tivo, Bull colabora com o Clube Na- 
val de Cascais no tratamento infor- 
mático dos resultados do Campeo- 
nato da Europa em Laser, que se 
disputou na baía de Cascais. 

Microcomputadores Bull Micral 
90/50, instalados no local, e pro- 
gramas especialmente concebidos 
para este tipo de prova, permitiram 
que fossem conhecidos os resulta- 
dos em tempo recorde, o que mere- 
ceu uma apreciação muito favorá- 
vel por parte do júri, que viu assim 
a sua tarefa facilitada e as suas deci- 
sões tomadas com total segurança 
— o que é importante em competi- 


ções deste género. 

Com efeito, os resultados foram 
transmitidos por rádio ao Centro de 
Tratamento Bull, e imediatamen- 
te introduzidos nos computadores. 
Quando o júri chegava ao cais, en- 
contrava já as classificações apura- 
das, quer por regata, quer por cate- 
goria, quer geral. 

Em Agosto, a Bull assegurará 
também o tratamento de uma com- 
petição náutica de grande impor- 
tância: a «Course de TEurope à Voi- 
le», que terá uma das suas princi- 
pais escalas em Lisboa. Participam 
na prova vinte e cinco grandes velei- 
ros transatlânticos, do tipo «multi- 
coque» oceânico. 


Docentes 
de Direito 


vão “mexer” 


cm 


computadores 


inform tiza ge 

À a 

Biblioteca e Inteligência Aro 

E Per = Comínios em que es- 
€ se pode exercer 

o po 2 à 

E pi envolve também 


Possuam, indagando Valmente 


se têm ou não o ainda 


na rea- 
ntact x 
tuições universitário pc insti- 


centemente aprovada pelos 
Conselhos Directivo e Científi- 
co da mesma Faculdade. O 
ingresso está, nos termos do re- 
gulamento aprovado, reservado 
a docentes do mesmo estabele- 
cimento de ensino. Não se re- 
querem, para o efeito, conheci- 
mentos actuais nos domínios 
informático mas, tão-só, inte- 
Fesse e vontade de aprender. 

O desenvolvimento da inicia- 
tiva pressupõe, no entanto, O 
levantamento dos docentes in- 
teressados, do estado actual 

a Seus conhecimentos E 
matérias e d isponibili- 
dado. a sua disp! 


jpternaciona] 
de Informática 
Médica 


com o sp úmero de novas 
“ especialidades clínicas, o que 


om tem originado 
qua Vez o um mais el 2 
Pglidade dos serviços médicos pis nível na 


do, à melhoria de nível da ferênci 
ic cínica origina um mais ele- tica Megiernacional de Informá- 
fado custo, Ei ps tio! coEStêndo a API filiada na IM 
id i 1-  compete-lh h na IMI 
dem um maior e mais sofisti- em Po bi A fealização este ção 
ado número de arte possíveis pa- daquela Associaç Pine Geral 
elaboração dos diagnósticos e este motivo, ao nosso sloca-se por 
NE conseguinte a pg ne de número de clentistas um largo 
pr o nível de custos / benefi- campo da Informáti ligados ao 
gos. É neste as! o e os ei Aproveitando a sua Fe Médica. 
ca te uma função de capital im- convidou 14 dos “Stada, a API 
potência. Aliás, o uso do computa- — cientistas a pia destacados 
dor nO campo médico a ne nicação de cerca de pis comu- 
do um iné mento ida nsiderável na da, podendo assim ia hora ca- 
DO gécada devido, particular- uma conferência ao dE adega 
O nível 


40 aparecimento em larga 
per de microcomputadores com 
Sa, capacidade é potência a 
preços acessíveis. 
tes factos, a API, em 


A, bem como abranger 
ui astíssimo leque de matérias 
q integram o campo da Informá 
po Médica. o 
)s interessados têm assi 
tunidade de assistir a ur Corte 


tenta 2.65 
IMIA (Interna- rênci 
colaboração com & AMA. a eDCia Que; decerto, fornecerá 
. nal Medical Informatics Associa- importante contributo pag Ri 


senvolvimento da Informática Mé- 


ai realizar em Lisboa nos 
dica no nosso país. 


jon), Y 
a c 25 de Outubro uma Con- 


0 IV Congresso 
Português 

de Informática 
é em Junho 

de 1986 


No princípio de Junho foi fei- 
fo o anúncio oficial do 4.º 
Congresso Português de Infor- 
: mática, subordinado ao tema 
1A Nova Informática» que se 
realizará em Lisboa, na Funda- 
: ção Calouste Gulbenkian, de 
2 a 27 de Junho de 1986. O 
anúncio oficial teve lugar du- 
rante à cerimónia de entrega 
é das placas e medalhas às em- 
. presas e entidades patrocinado- 
| rasdo 3.º CPI. 


Costa, apresentaria O coorde- 
nador-geral, coordenador de 
organização e coordenador de 
programa do 4.º CPI, respecti- 
vamente, Nuno Ponces de Car- 
valho, Ferreira dos Santos e 
Amílcar Sernadas. Pereira da 
Costa anunciaria, ainda, algu- 
“mas das realizações que à 

irá promover até final do ano, 
donde se destacam, à Confe- 
rência Internacional de Infor- 
mática Médica (na sequência 
da assembleia geral da IMIA) e 
a Hobbytrónica, em Lisboa, € à 


Na ocasião, idente da 
APL, Pere à + INFORPOR, no Porto. 


Direcção da API, Pereira da 


ANÁLISE E PROGRAMAÇÃO 


1: parte: Introdução e lógica * G 
2º parte: Análise de Sistemas * 
Operativos CPIM e MSIDOS º Intro! 


3º parte: Estágio de 3 meses com aplicação CO 
se | (Gestão de base de dados); Wordstar ( do em Computado- 


Ria guo financeiro) * O Estágio é realiza 

s PC e NCR PC 2ºa 
Horário: 10 às 12 h; 17 às 19 h; 19 às 21 h.2 horas ação Agosto 
6º feira. Início em: 16 de Setembro. Inscrições at 
figorosamente limitadas) 


CERTIFICAD 
TRASIMPOL 


fua Latino Coelho, 12:A — LISBOA, 
entro Comercial IM (Metro Picoas) * 


os DE CURSO 
DECTRON 


Tel. 54 02 32 


Loja 22 


Um Banco 
cent + Um armazém de retalho, uma esco 
Software Horde uma empresa Industrial, Biblioteca 
uma Cantral Elêotrima so rEtótio de Pesquisa Industrial 
serão feltas trica e um Centro Tecnológico onde 
ccoimsáaio di ninicações Industriais e comerciais. Este será 
Setembro llle *85 a realizar entre 9 e 13 de id 
+ em Cannes, por Iniciativa da Digital. 


A Decvill 
no pavilhão dos Congressos onde 
ra anos se realiza o elíssico 
val de cinema, Situado próxi- 


pelos mais sofisticados meios de co- 
municação. 

Empresários, representando as 
700 maiores empresas da Europa e 


mo do velho forte de € 

ao mar, o pavilhão "apos 
quado à realização desta iniciativa 
para a qual estão a ser convidados 
finalistas especializados de todo o 
: undo, incluindo portugueses. «O 
a Informática» estará presen te 
ia no seu número de 
esta EP soul Ec 


O espaço dedicado ao Decvi 
compreenderá uma área A ita 
quatro mil metros quadrados com 


suas equivalentes no governo, insti- 
tuições de ensino e potenciais clien- 
e se pese em Cannes on- 

e o lo de computação da Digi- 
tal será pa através Pi: 8 
monstrações e apresentações. Ses- 
sões e congressos funcionarão con- 
tinuamente, cada um deles focando 
os produtos, a estratégia e o suporte 
para especificar sectores da indús- 
tria ali representados. Estas apre- 
sentações serão feitas em ingiês por 
elementos da Strategic Marketing 
Units, havendo tradução stmultã- 


nea para francês, alemão, italiano e 
espanhol. 


salas de conferências, que 
, ão des- 
de 05 40 aos 1400 lugares, servidas 


| DECVILE “85 
The only limit 

| Ap ds your imagination. 

» “a Cannes, E] 


Ú September 914, 
o - 1985 
E Ro oi ta 


PRODUÇÃO 


Achave de cada sector chave 


A Burroughs compreende os objectivos 


fornecendo-lhe O equipame: 
jam os seus resu 


que benefic ; 
Com a 
que ela seja, 
ficar sempre po 
Porque à Burroughs, 
uma personalid 


mundial de sistem 


ltados finais. 
rmatização da sua 
: pelo contrário, 


r dentro 


A Burroughs dá-lhe a chave de cada sector chave. 


a Burroughs sabe 
pleta em hardware, 


da sua empresa, 


nto exacto é OS sistemas informáticos 


empresa, por maior 
dá-lhe a certeza de 


vi 
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Burroughs | 


Em olivetti 


de informática; modi- 


do b 
E no merca rodutores, na base 
imeiro plano q entre P' A ue 
= poderoso mem ente : prime: de forç os parâmetros q 
O modelo BNC 6 é nersalmtçto op processador o aj má Uma poi adas nas reacização. Eos cam a e andamento 
A anc -s€ n : a i 
Empresas e Actividades lia de computador e rúpido que a pad disks de 8 ficactnção e da in iderar ter sido é 
integrado e exi ária interna de ia ivetti à empresa- E ma facturação de 
ximo de at dra ph Tia MB por drive. variantes de podas deaim Esso para aque o Grup? pet qe se refere a igual 
com capacidades de z Hannover novas com dup muito ns cinco mes le ' esmo período, 
Relatório da IBM price ei perde “Por exemplo, a Em idênticos Nos g ad m um era iliões). ET biliões at um 
tos para 0 sec! fe 5; dois painf 971 A go de 1.17% E do 
s : 4 . PM tá equipado com « 4 É ê a facturaç: meiros cinco meses de 
encorajamento da indústria sao Ler incerto integrados banco poderá ue periodo Fsb efectuou uma Lecafere aos Foi Belo Presidente e 
; i as ; a al self-service, o cite anização “ei ase 51,3% foram forné bleia de Ac- 
o fnterente pis novas tecnologias, e a consciência da importân- Dor pato com o computador pr Eai ação € imprimi incrememo, di ses). Estes Eai Pá e Benedetti. à Assem 
cia fundamental que elas têm no desenvolvimento do País, foram ' essas de dinheiro, ter acess 1 Ada r De: ado, 
factos dominantes no ano que findou — refere o relatório do Conse- ria), fazer rem : A DreSsOra 40 centro Administrado ida em lvrea ; definiu os resultados do ano 
lho de Administração da Companhia IBM Portuguesa respeitante a o, unção de um terminal de self-service € Vobcória automática Cionistas euni de enedetti. Dos quer pelo resultado de 
1984. Elsa é i onceito de agência rviço ao clien- gua comunt “res jamais atin, “conómicas e das contas 
Segundo o relatório, a acção da IBM reflectiu-se nomeadamente self-service, cond de organização para O cá Hb como tos m ia pé das contas econo 
no encorajamento da indústria para a produção de peças, compo- que abre novas poss ração, qu pes 
nentes e outros equipamentos destinados ds fábricas IBM na Europa te. MM calos 
patrimoniais 


e Estados Unidos, fornecendo-lhes não só os meios de produção, co- 
mo a tecnologia e «know-how» adequados. 

Os resultados desta última acção, que se cifrou, em 1984, em 
compras a empresas portuguesas no montante de dois milhões de 
contos — valor acrescentado — não estão reflectidos nas Contas ago- 
ra apresentadas, uma vez que as relações se processam directamente 


entre as referidas fábricas IBM e os fornecedores nacionais. No que Bull acaba de intro- 


Gru, A 
ul SPSS e do Bull SPSB: P CEO e telecomunicações, 


respeita d actividade principal, assinala o relatório que o ano de 1984 do B tri 
se caracterizou por um crescimento das vendas, acompanhado de Depois ados científico, Bull SPS7. Sucessor do SM90, 
um aumento significativo nos lucros de exploração. Em 31 de De- duzir nos ide de computadores, O 1983, o novo mini-sistema é o 
zembro de 1984, a Companhia tinha ao seu serviço 622 empregados, uma nova gem Ja Bull desde fins de » o CNET, L'INRIA e a 
registando-se nesse ano 12 admissões. comer! cializado pe ação estabelecida entre aro: inidnserlalizas 
a A assegurado o seu desenvo! R 

Bull Ses, qu 

| icação. ) eocupação constante de 

| ção e fabricas a foi desenvolvido ie? a nçnsea diz respeito tanto ao 


sistem 
O novo às estandardo mundi 


itar as m e E 
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O novo modelo de topo da gama BNC 
(Banking Network Computer) 


Para aplicações bancárias, a Nixdorf apresentou em Hannover o 
novo modelo 8864 BNC 6, diferentes versões dos periféricos dispont- 
veis, uma selecção de novas soluções de software e uma agência ban- 
cária automática. 
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Digital apresenta 


este ano, em Genebra na Tech- 


igil ipment apresentou, À 
Dq qu peca especialmente concebidos para acompa- 
nhar a tecnologia da actividade bancária e financeira. ; 

O «stand», que compreendia 170 metros quadrados, simulou o 
funcionamento de um centro de serviços financeiro, a fim de de- 


monstrar a vasta gama de aplicações capazes de satisfazer todos os 
requisitos deste tipo de instituições. 

Os produtos demonstraram as soluções apresentadas no campo 
bancário, na corretagem e na administração e no planeamento fi- 
nanceiros, tendo sido dado ênfase à sua capacidade de interligar 
uma vasta gama de aplicações de hardware e de software para au- 
mentar a sua eficácia. 

Através da simulação de um centro bancário ou financeiro, que 
incluiu as áreas de «serviço de atendimento», de «escritório» e de «no- 
vas tecnologias», o stand demonstrou, de uma forma prática, o im- 
pacto da tecnologia no seio de uma organização. 

O «serviço de atendimento» é aquele em que o cliente obtém infor- 
mação sobre as suas contas, carteiras, problemas comerciais, pedi- 
dos de crédito, etc. As estações de trabalho demonstraram a vasta 
gama de tarefas financeiras do dia-a-dia. Uma das estações de tra- 
balho demonstrou um novo produto suiço, o Decbanque-ABI, um 
package de software modular que proporciona uma solução integra- 
da para todos os aspectos da gestão de carteira. 

Esto estação de trabalho executou o software RIBS com o seu 
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Sperry reuniu no Estoril 


DE cega! no Estoril no passado mês de Junho as reuniões 
lis dos Directores Financeiros e dos Directores Técnicos das 


Estiveram present; " 
Director-Financei Ros Parte da subsidiária portuguesa, o seu 
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ornada de APL, em Abril e mais importantes contam-se a 
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